PARECER Nº  1622  , DE  2013
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N.º 0363, DE 2011

De autoria do(a) Deputado(a) Orlando Morando, o projeto em epígrafe dá denominação de “Nelson Corazza" à passarela situada no km 12,700 da Rodovia Anchieta / SP-150, na Capital. 


Em pauta, nos termos do artigo 148, item 2, da XIV Consolidação do Regimento Interno, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos.
Em seguida, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação - CCJR, onde, foi solicitado e apresentado pelo autor documentos necessários à instrução da propositura (fls. 5-17). Uma vez juntados os documentos, a Comissão exarou parecer favorável quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, na forma do substitutivo apresentado. O substitutivo da CCJR consiste em modificação do artigo 1º da propositura, com a seguinte redação: Artigo 1º- Passa a denominar-se “Neson Corazza" a passarela localizada no km 12+667m da SP-150 - Rodovia Anchieta , no município de São Paulo. 
Na seqüência do processo legislativo, vem a propositura à Comissão de Transportes e Comunicações, a fim de ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 8º e 33, II, "b", ambos do Regimento Interno mencionado.
Verifica-se às fls. 13 e 14 a informação do Departamento de Estradas de Rodagem – DER e , respectivamente,  da Divisão de Pesquisa Jurídica, que não há lei atribuindo o patronímico a nenhum outro próprio público estadual e que a passarela  em questão não possui denominação, e nem há outro próprio do DER com o nome do homenageado. 
Quanto ao mérito, trata-se de justa, merecida homenagem pelo aspecto dignificante da história do saudoso e ilustre Nelson Corazza, que casou-se com a Sra. Nelly Miguel Corazza, com quem teve dois filhos: Nelson Corazza Júnior e Maria Lúcia Corazza Martins. Digno de destaque também o dinamismo do homenageado, que administrou olarias, foi padeiro na época da 2ª Guerra Mundial, teve formação de nível técnico e superior, foi contador, advogado, economista. Atuante na sua comunidade, foi fundador da Santa Casa de Misericórdia de São Bernardo do Campo, Presidente da Associação São Luiz, Sócio-fundador do Movimento Cìvico Pró-São Bernardo, Delegado da FIESP e Secretário da Indústria Moveleira de São Bernardo do Campo,  conforme relatado pelo autor da propositura em sua justificativa.
Portanto, nosso parecer é favorável à aprovação do Projeto de lei n. º 0363, de 2011, na forma do substitutivo da  CCJR.

a) Marcos Neves – Relator
Aprovado o substitutivo da CCJR, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno e prejudicado o projeto na forma original.

Sala das Comissões, em 1-10-2013

a) João Caramez – Presidente
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